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De maneira geral, as ervas medicinais são 
u�lizadas em tratamentos tradicionais e 
contemporâneos com 
o obje�vo de tratar enfermidades, aliviar 
sintomas que podem ter causa patológica 
e/ou espiritual. Tais plantas são herbáceas 
(plantas com caules macios e não 
lenhosos) e possuem o ciclo de vida 
expresso em uma única e�ação 
de crescimento (anuais) ou em dois anos 
(bienais). Em Camaragibe, assim como 
em outras comunidades, é através 
do conhecimento popular que se 
desvendou e con�nua a desvendar 
os benefícios de cada espécie. 
É desenvolvendo medidas e maneiras 
de u�lizar essas plantas, em favor da 
saúde humana e animal, que as prá�cas 
cura�vas vão ganhando forma e eficácia. 
As técnicas envolvem o manejo da terra, 
a forma de cul�vo e de u�lização 
su�entável da natureza, métodos esses 
que e�ão no cerne do conhecimento 
tradicional. Assim, para dar uso às Ervas 
Medicinais, escolhe-se as pa�es 
fundamentais nos preparos, extraindo-se 
de formas diversas os princípios a�vos 
de pa�es da planta, tais como:  raiz, 
caule, frutos, folhas, galhos ou sementes, 
i�o é, não é preciso fazer uso da planta 
por inteiro, de maneira que se preservam 
os bens naturais, criando uma relação 
de solidariedade com a natureza e não, 
tão somente, extra�vi�a.

As Ervas Medicinais e�ão presentes no 
ambiente domé�ico, sendo muito comum 
encontrar o cul�vo de exemplares na 
casa de moradores em nossa cidade, 
tendo um fo�e vínculo de troca e cuidado 
entre vizinhas e vizinhos que acabam por 
realizar trocas e o compa�ilhamentos de 
ervas e das maneiras de cuidar das 
plantas: cuidados com a rega, a 
exposição adequada ao sol e 
quando/como fazer a coleta. 
Em Camaragibe, exi�e um movimento 

Produtos e  suas principais características
Entre as ervas e seus produtos 
derivados podemos de�acar 
o Xambá, muito usado para 
fabricação de xaropes, 
o Ho�elã da folha grande, 
o Capim Santo, a Alfavaca 
de Caboclo, a folha de Azeitona, 
entre tantos outros.

Dos fitoterápicos encontrados no 
CEPRANSC, temos 
as pomadas de Vassoura 
de Botão, de Confrei; as �nturas 
de Romã, 
de Transagem, de Azeitona, 
de Eparema, de folha 
de colônia; o extrato de Mulungu; 
o café de semente 
de Girassol; xaropes 
de Macaíba, de Angico; 
lambedores de Xambá, 
de Jenipapo, de Espinho de 
Cigano; garrafada de Sucupira etc.

Ervas Medicinais

seminal de compa�ilhamento de saberes 
e produção de plantas medicinais; 
e�amos falando do Centro de Prá�cas 
Naturais de Saúde de Camaragibe 
(CEPRANSC). Esse cole�vo é responsável 
pela produção de produtos fitoterápicos 
que são elaborados através da extração 
direta de fontes vegetais que em seguida 
passam por infusão, maceração 
ou decocção (fervura prolongada em 
água).

O CEPRANSC, resulta numa farmácia 
viva que busca, por meio do plan�o 
e cul�vo de ervas medicinais, oferecer 
à população compo�os fitoterápicos, 
elaborados a pa�ir de receitas e técnicas 
repassadas de geração à geração, 
resultando em medicamentos de baixo 
cu�o que são disponibilizados em sua 
sede anexa à Paróquia Sagrado Coração 
de Jesus, no bairro da Vila da Fábrica. Os 
produtos oferecidos à comunidade são 
pomadas, �nturas, sabonetes, cafés de 
sementes de girassol, dentre outros.

As prá�cas desenvolvidas pelo 
CEPRANSC e�ão associadas à Polí�ca 
Nacional de Prá�cas Integra�vas 
e Complementares (PNPIC) do SUS, 
Mini�ério da Saúde do Brasil, que 
caracterizam as ervas medicinais como 
impo�antes no processo de tratamento 
de algumas doenças e por isso faz uso 
das polí�cas públicas que recomendam: 

Ho�elã Graúda na ho�a do CEPRANSC
Foto: Josivan Rodrigues

DESCRIÇÃO DE IMAGEM: Foto colorida na horizontal de 
duas mãos tocando um pé de ho�elã com seis folhas. 
Quatro são maiores e duas menores. As folhas são 
verdes, ovaladas e pontudas com diversas nervuras. À 
esquerda, vê-se outro pé de ho�elã parcialmente. Ao 
fundo, desfocado, outras plantas no �ão.
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História
O fio da memória que trata dos usos das 
ervas medicinais na con�rução da 
hi�ória do Brasil remonta em muito 
à hi�ória dos povos originários desde 
o período pré-colonial, onde a relação 
com plantas e ervas já envolviam 
processos de cuidado e cura. De forma 
notavel, as pessoas que vieram da África 
também trouxeram consigo 
o saber da natureza e das plantas. 
Sabemos que tudo isso se deu no enredo 
da escravização desses povos, mas esse 
perverso projeto europeu não foi 
suficiente para apagar os processos 
subje�vos dessas pessoas que resi�iram 
junto a produção de conhecimento 
e saberes que sempre demon�raram ter 
ampla capacidade de reinvenção de suas 
prá�cas e saberes.

A eficiência desses conhecimentos é tão 
impo�ante que a atual medicina e demais 
áreas da saúde tem se apropriado do 
saber popular e ance�ral para 
desenvolver pesquisas e terapias 
alopá�cas. Contudo, os tratamentos 
alterna�vos e tradicionais coexi�em 
há muito tempo e se mantêm fo�es até 
os dias atuais. Exi�em evidências de sua 
u�lização no Norde�e do Brasil, como 
podemos ver ne�a citação de Rosilene 
Farias: 

 “No Recife do século XIX, a fo�e 
presença de escravos propiciou o surgimento de 
figuras que conqui�aram seguidores com 
tratamentos di�intos daqueles u�lizados pelos 
doutores e com a promessa de cura para 

enfermidades que a medicina não conseguia 
remediar.” (FARIAS, 2012, p.216)

Os jornais impressos do século XIX 
não trazem apenas informações rela�vas 
às fugas, vendas e trocas das pessoas 
então escravizadas, mas também a fama 
que algumas dessas traziam devido 
a prá�cas de cura da cólera e que, 
na maioria das vezes, produziam efeito 
cura�vo. Na citação abaixo, temos 
um caso emblemá�co ainda daquele 
século, em regi�ro do jornal Diário 
de Pernambuco:

“Juntam-se a raiz de pimenta- malagueta, folhas 
de lacre, pimenta da co�a, cebolas do reino e raiz 
de limão. Faz uma garrafada com esses 
ingredientes , tritura e coa tudo. Mi�ura com uma 
�gela de mel de furo, água de dois cocos secos 
da Bahia e uma xícara de vinagre. Descobre e 
despe o doente e abre as janelas e po�as. Comer 
carne-assada com pirão, aplicar o remédio e tomar 
banho frio. ”
(DIÁRIO DE PERNAMBUCO, 26 fev. 1856)

Podemos observar que prá�cas com 
esses �pos de plantas e�ão presentes 
em nosso meio desde tempos passados, 
por meio de um conhecimento ance�ral. 
Com isso, podemos pensar que tais 
prá�cas se mantém até os dias atuais por 
meio de trocas de experiências 
e ensinamentos através dos anos 
e que envolve a vitalidade e resi�ência 
das pessoas detentoras desses saberes. 
Nesse contexto, a exi�ência dessas 
prá�cas espalhadas por todo o território 
nacional encontra na cidade 
de Camaragibe um lugar especial na vida 
co�diana de moradores/as, presentes 
que e�ão no dia-a-dia das pessoas, seja 
através da solidariedade comunitária 
ou por meio de rituais religiosos que 
buscam ajudar pessoas por meio das 
religiões de matriz africana, da Jurema, 
de Prá�cas Ance�rais Indígenas ou por 
meio do catolicismo popular. 

De�aca-se o impo�ante papel
que as rezadeiras e benzedeiras têm 
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Nas prá�cas das curandeiras 
em Camaragibe que fazem uso 
de ervas medicinais em suas 
rezas, temos iden�ficadas, 
por meio do Inventário 
Pa�icipa�vo dos Bens Culturais 
de Camaragibe, Mãe Tita, Mãe 
Lúcia e Shirlayne, entre outras 
pessoas que desenvolvem esse 
trabalho, mas que não foram 
mapeadas na pesquisa. Essas 
rezadeiras u�lizam as ervas, seja 
receitando banhos e �ás 
ou durante os rezos, quando 
as plantas são manuseadas 
sobre o corpo dos pacientes.

O CEPRANSC, localizado na Vila 
da Fábrica, conta atualmente 
com um grupo formado por 
cinco pessoas: Arlene Pessoa; 
Gilda Luzia; Lucia da Silva; 
Rosária Monteiro, todas 
envolvidas no cul�vo e na 
fabricação dos fitoterápicos; 
e Marilene Santos, essa úl�ma 
responsável pela c�rdenação 
das a�vidades. Mais cinco 
pessoas encontram-se em 
formação para fo�alecer 
as a�vidades da inicia�va.

O enredo social presente 
nas comunidades em que esse 
bem e�á inserido se refere 
aos/as moradores/as, 
vizinhos/as, familiares, 
residentes nas diversas regiões 
polí�co admini�ra�vas (RPA’s) 
da cidade, que produzem 
conhecimento e prá�cas através 
das Ervas Medicinais.

Pessoas Envolvidas “Tornar disponíveis plantas medicinais e/ ou 
fitoterápicas nas unidades de saúde, de forma 
complementar, seja na e�ratégia de saúde 
da família, seja no modelo tradicional ou nas 
unidades de média e alta complexidade, u�lizando 
um ou mais dos seguintes produtos: planta 
medicinal “in natura”, planta medicinal seca (droga 
vegetal), fitoterápico manipulado e fitoterápico 
indu�rializado.” (BRASIL, p.45, 2006)

na disseminação de conhecimentos 
e cuidados através de banhos de ervas 
e suas rezas, nas quais as herbáceas 
podem ser u�lizadas para passar no corpo 
das pessoas e/ou fazer �ás e/ou banhos: 

“Eu tenho minhas ervas que eu rezo para as minhas 
crianças. As ervas que eu aprendi com minha Avó 
[...] são: Manjericão, Alfavaca de ‘Caboco’, Liamba, 
Espinheira Santa… são minhas ervas de criança, 
e então uma Vassourinha que só tem no mato.” 
(Mãe Tita, entrevi�a em 24/02/2024)

Para as rezadeiras, o uso das ervas 
ao saberem fazer o que lhes é revelado 
no momento da consulta, embora 
elas sejam mulheres de ciência e possuam 
as técnicas adequadas, é através 
do acesso ao sagrado que acontece 
a confirmação sobre quais ervas devem 
ser u�lizadas para cada problema que se 
apresenta pelo usuário/paciente.

 “Você vai rezar, �ega uma pessoa para você rezar, 
aí você faz assim: meu Deus me ajude, qual é 
a planta que eu rezo essa criança? Aí aquilo vem, 
pegue tal erva, você num tem? Faça o que você 
sabe.” (Mãe Tita) 

Para o CEPRANSC os produtos 
desenvolvidos tratam-se de remédios 
feitos através de técnicas aprendidas, sem 
a presença de produtos sinté�cos em sua 
formulação e conforme Marilene, o projeto 
é datado do ano 2000 como já exi�ente 
na comunidade. Em sua fala ela nos diz 
que uma das pa�es do processo 
de formulação dos fitoterápicos, que e�á 
integrado as maneiras pelas quais 
os conhecimentos foram sendo 
produzidos ao longo do tempo. Vejamos:

“A gente vai para a ho�a, a gente cul�va a ho�a, 
a gente manipula, faz remédio, �rando todos 
os materiais dos remédios na ho�a né. E para isso 
tem horários de pegar as plantas para fazer, 
e o cul�vo né, o cul�vo das plantas, então pra gente 
cul�var temos que ter ba�ante tempo, o dia todo 
pra gente plantar, pra gente limpar as ervas que nós 
fazemos aqui os remédios né. Os lambedores que 
são tudo natural. E o meu trabalho aqui é esse. Eu 
passo o dia todo aqui, fazendo, mas é um trabalho 
voluntário.” (Dona Marilene)

 
A hi�ória do Centro e�á completamente 
vinculado ao bem-e�ar social na medida 
em que ofe�a o serviço à comunidade, 
solicitando apenas contribuição para 
pagamento dos cu�os de produção, 
se con�ituindo enquanto a�vidade sem 
fins lucra�vos. Os remédios lá fabricados 
são vendidos por preços baixos 
e acessíveis a população, e o valor 
recolhido é reve�ido para a manutenção 
do espaço e compra de alguns materiais, 
insumos e despesas de manutenção 
da Farmácia.

“Cada um que �ega aqui, diz quando vem comprar 
um lambedor diz: ai meu Deus, cadê aquele remédio 
milagroso, como é que e�á aí? Meu filho e�ava tão 
doente se não fosse esse remédio eu tava correndo 
com ele pro hospital.” (Dona Marilene) 

Diante disso, o uso das ervas medicinais 
pode ser categorizado como um saber, 
seja ele repassado de geração em geração, 
ou por meio de ensinos da ciência 
fitoterápica através da elaboração 
de remédios naturais por meio de receitas 
prontas através de e�udos adquiridos 
por meio de formação no Centro 
Norde�ino de Medicina Popular na cidade 
de Olinda. Sendo assim, uma saída para 
aquelas pessoas que e�ão com doenças 
e buscam curas por meio do natural. 
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remediar.” (FARIAS, 2012, p.216)

Os jornais impressos do século XIX 
não trazem apenas informações rela�vas 
às fugas, vendas e trocas das pessoas 
então escravizadas, mas também a fama 
que algumas dessas traziam devido 
a prá�cas de cura da cólera e que, 
na maioria das vezes, produziam efeito 
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um caso emblemá�co ainda daquele 
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em nosso meio desde tempos passados, 
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buscam ajudar pessoas por meio das 
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de Prá�cas Ance�rais Indígenas ou por 
meio do catolicismo popular. 
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Materiais
 As rezadeiras mantêm 
suas ervas em ho�as e jardins, 
que, em geral, são usadas in 
natura ou a pa�ir de banhos e 
�ás. U�lizam-se, sobretudo, do 
poder espiritual dessas plantas.

Já na farmácia, na fitoterapia, 
exi�e a manipulação de pa�e 
das plantas para a produção dos 
medicamentos, fazendo-se uso 
de vários equipamentos no 
processo de fabricação. 
Cuidar de plantas e ervas 
medicinais exige o manejo da 
terra, o plan�o e as coletas, 
podas e co�es de pa�es das 
plantas que serão manipuladas, 
seguindo procedimentos e 
receitas específicos. Entre 
outras ferramentas, u�lizam-se 
enxadas, ciscadores, ma�ados, 
facas, tesouras e regadores. Já o 
preparo das medicações é 
realizado nas in�alações de 
uma cozinha indu�rial, onde 
temos fogões, panelas, 
balanças, dosadores, recipientes 
para guarda e conservação dos 
insumos etc. Algumas receitas 
fazem uso de açúcar.

Ervas Medicinais

Onde está?
As Ervas Medicinais e�ão presentes na 
natureza e e�ão à disposição de toda e 
qualquer pessoa. Contudo, o seu uso e�á 
relacionado ao conhecimento tradicional que 
se renova através de conhecimentos que vão 
se atualizando com o tempo. É impo�ante 
lembrar que as mesmas e�ão inseridas desde 
as ho�as comunitárias, jardins de residências 
da cidade, nos Terreiros, nas casas das 
Rezadeiras e na farmácia do CEPRANSC.
O saber sobre as ervas, ainda e�á fo�emente 
associado às prá�cas desenvolvidas pelas 
Rezadeiras que u�lizam das mesmas em seus 

na disseminação de conhecimentos 
e cuidados através de banhos de ervas 
e suas rezas, nas quais as herbáceas 
podem ser u�lizadas para passar no corpo 
das pessoas e/ou fazer �ás e/ou banhos: 

“Eu tenho minhas ervas que eu rezo para as minhas 
crianças. As ervas que eu aprendi com minha Avó 
[...] são: Manjericão, Alfavaca de ‘Caboco’, Liamba, 
Espinheira Santa… são minhas ervas de criança, 
e então uma Vassourinha que só tem no mato.” 
(Mãe Tita, entrevi�a em 24/02/2024)

Para as rezadeiras, o uso das ervas 
ao saberem fazer o que lhes é revelado 
no momento da consulta, embora 
elas sejam mulheres de ciência e possuam 
as técnicas adequadas, é através 
do acesso ao sagrado que acontece 
a confirmação sobre quais ervas devem 
ser u�lizadas para cada problema que se 
apresenta pelo usuário/paciente.

 “Você vai rezar, �ega uma pessoa para você rezar, 
aí você faz assim: meu Deus me ajude, qual é 
a planta que eu rezo essa criança? Aí aquilo vem, 
pegue tal erva, você num tem? Faça o que você 
sabe.” (Mãe Tita) 

Para o CEPRANSC os produtos 
desenvolvidos tratam-se de remédios 
feitos através de técnicas aprendidas, sem 
a presença de produtos sinté�cos em sua 
formulação e conforme Marilene, o projeto 
é datado do ano 2000 como já exi�ente 
na comunidade. Em sua fala ela nos diz 
que uma das pa�es do processo 
de formulação dos fitoterápicos, que e�á 
integrado as maneiras pelas quais 
os conhecimentos foram sendo 
produzidos ao longo do tempo. Vejamos:

“A gente vai para a ho�a, a gente cul�va a ho�a, 
a gente manipula, faz remédio, �rando todos 
os materiais dos remédios na ho�a né. E para isso 
tem horários de pegar as plantas para fazer, 
e o cul�vo né, o cul�vo das plantas, então pra gente 
cul�var temos que ter ba�ante tempo, o dia todo 
pra gente plantar, pra gente limpar as ervas que nós 
fazemos aqui os remédios né. Os lambedores que 
são tudo natural. E o meu trabalho aqui é esse. Eu 
passo o dia todo aqui, fazendo, mas é um trabalho 
voluntário.” (Dona Marilene)

 
A hi�ória do Centro e�á completamente 
vinculado ao bem-e�ar social na medida 
em que ofe�a o serviço à comunidade, 
solicitando apenas contribuição para 
pagamento dos cu�os de produção, 
se con�ituindo enquanto a�vidade sem 
fins lucra�vos. Os remédios lá fabricados 
são vendidos por preços baixos 
e acessíveis a população, e o valor 
recolhido é reve�ido para a manutenção 
do espaço e compra de alguns materiais, 
insumos e despesas de manutenção 
da Farmácia.

“Cada um que �ega aqui, diz quando vem comprar 
um lambedor diz: ai meu Deus, cadê aquele remédio 
milagroso, como é que e�á aí? Meu filho e�ava tão 
doente se não fosse esse remédio eu tava correndo 
com ele pro hospital.” (Dona Marilene) 

Diante disso, o uso das ervas medicinais 
pode ser categorizado como um saber, 
seja ele repassado de geração em geração, 
ou por meio de ensinos da ciência 
fitoterápica através da elaboração 
de remédios naturais por meio de receitas 
prontas através de e�udos adquiridos 
por meio de formação no Centro 
Norde�ino de Medicina Popular na cidade 
de Olinda. Sendo assim, uma saída para 
aquelas pessoas que e�ão com doenças 
e buscam curas por meio do natural. 

momentos de oração, para passá-las pelo 
corpo do paciente ou para realizar banho, bem 
como, noutros rituais. É impo�ante frisar, que 
as ervas são variadas e diferentes, a depender 
de cada um dos modos que são u�lizadas pelas 
farmacêu�cas através de suas receitas e pelas 
rezadeiras através de seu saber, mas com o 
mesmo intuito final, que é realizar o tratamento 
de enfermidades, a fim de curá-las. Exi�em 
várias prá�cas integra�vas e complementares 
em Pernambuco, dentre elas e�á a fitoterapia 
em Camaragibe. As prá�cas integra�vas e 
complementares são múl�plas e podem 
potencializar o tratamento de enfermidades, 
quais sejam:

“ayurveda, homeopa�a, medicina tradicional �inesa, 
medicina antroposófica, plantas medicinais/fitoterapia, 
a�eterapia, biodança, dança circular, meditação, 
musicoterapia, naturopa�a, o�eopa�a, quiropraxia, 
reflexoterapia, reiki, shantala, terapia comunitária 
integra�va, termalismo social/crenoterapia, yoga, 
apiterapia, aromoterapia, bioenergé�ca, cromoterapia, 
con�elação familiar, geoterapia, hipnoterapia, imposição 
de mãos, ozoniterapia e terapia de florais.” 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2018)

No e�ado de Pernambuco, exi�e uma rede de 
medicina fitoterápica que desenvolve o mesmo 
trabalho do CEPRANSC, localizado na Rua Dr. 
Pierre Collier, 447, Vila da Fábrica, nas cidades 
de Jaboatão e do Pauli�a.

Em Camaragibe, as Ervas Medicinais e�ão 
presentes desde as ho�as residenciais, 
servindo para banhos, �ás e diversos 
insumos produzidos a pa�ir da troca de 
saberes e transmissão comunitária, que se 
associam aos modelos atuais de cuidado do 
Si�ema Único de Saúde (SUS). Por meio dos 
incen�vos das polí�cas do PNPIC, e da 
pa�icipação do CEPRANSC no Conselho 
Municipal de Saúde em Camaragibe, é possível 
dizer que temos na cidade uma atuação polí�ca 
comunitária de grande valor social.
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Períodos Importantes

As Ervas Medicinais e�ão presentes na 
natureza e e�ão à disposição de toda e 
qualquer pessoa. Contudo, o seu uso e�á 
relacionado ao conhecimento tradicional que 
se renova através de conhecimentos que vão 
se atualizando com o tempo. É impo�ante 
lembrar que as mesmas e�ão inseridas desde 
as ho�as comunitárias, jardins de residências 
da cidade, nos Terreiros, nas casas das 
Rezadeiras e na farmácia do CEPRANSC.
O saber sobre as ervas, ainda e�á fo�emente 
associado às prá�cas desenvolvidas pelas 
Rezadeiras que u�lizam das mesmas em seus 

INVENTÁRIO PARTICIPATIVO

DE CAMARAGIBE

Transmissão do Saber 
 Para as rezadeiras, o 
repasse do conhecimento do 
uso das ervas acontece a pa�ir 
do “�amado” para o trabalho, 
que se dá de forma pessoal e 
individualizada. Não há uma 
si�emá�ca, de acordo com as 
pessoas entrevi�adas, para 
transmissão desse 
conhecimento.

 No caso dos 
fitoterápicos elaborados no 
CEPRANSC, observa-se que o 
quan�ta�vo de pessoas 
envolvido no processo de 
produção é reduzido, apenas 
cinco pessoas. Contudo, cinco 
novas pessoas e�ão em 
formação, onde as mais 
experientes, como é o caso de 
Dona Marilene, repasse os 
conhecimentos.

Roupas e Acessórios
Para as rezadeiras, que 
desenvolvem seu trabalho em 
conexão com a espiritualidade, 
é comum vê-las usando roupas 
brancas ou claras, ou de cores 
que remetam às divindades com 
as quais e�ejam ligadas, caso, 
por exemplo do branco que 
pode fazer referência a Oxalá, 
um dos orixás mais cultuados. 
Podem compor as ve�imentas 
colares e guias de santo. 
Também são usadas velas 
durante as rezas.

No manejo da ho�a e na 
produção dos medicamentos, 
não há necessidade de trajes 
específicos, exceção apenas 
para os EPIs (equipamentos de 
proteção individual) usados 
durante a elaboração dos 
remédios, caso de aventais, 
luvas e tocas, para manter o 
padrão de higiene na 
manipulação dos insumos.

Ervas Medicinais
No território onde hoje encontra-se 
a cidade de Camaragibe, originalmente 
exi�iam agrupamentos sociais que 
desenvolviam o manejo su�entável 
da terra e da natureza, numa relação 
de reciprocidade e solidariedade com 
a natureza. Esse conhecimento tradicional 
remonta os povos originários que aqui 
habitavam, suas técnicas 
e conhecimentos, muito antes da tomada 
do território pelos e�rangeiros. Po�anto, 
embora não possamos afirmar com 
precisão, podemos dizer que tanto os 
indígenas, como po�eriormente os povos 
africanos, puderam ampliar 
o conhecimento sobre prá�cas naturais 
que são essenciais para entendermos o 
enredo do uso de plantas nos processos 
de cura e alívio de sintomas gerados por 
enfermidades do corpo e da alma.

Agora, entendermos os períodos 
impo�antes do cul�vo das Ervas 
Medicinais em Camaragibe, precisamos 
ouvir as/os dententores/as, que são as 
pessoas que carregam na trajetória de vida 
os saberes necessários para que nos dias 
atuais possamos ter e�e serviço 
comunitário a disposição da nossa 
comunidade. São pessoas, em geral, mais 
velhas que trazem a sabedoria para cuidar 
não apenas de suas próprias famílias, mas 
de toda e qualquer pessoa que precise de 
ajuda! Para tanto, entrevi�amos Dona 
Marilene Santos, que nos conta sobre a 
presença do trabalho fitoterápico com as 
Ervas Medicinais no CEPRANSC, iniciado 
através do desejo do  padre Isaías Alfredo, 
o qual queria usar do saber do povo, por 
meio da natureza, para ajudar a população 
de Camaragibe. Isso aconteceu enquanto 
o mesmo exercia suas funções sacerdotais 
na Igreja de São Pio X, no Centro de 
Camaragibe. Dona Marilene é uma mulher 
arretada e nos conta quando começou a 
integrar o grupo de trabalho em 

Camaragibe no início dos anos 2000, esse 
trabalho já e�ava em andamento na 
comunidade, mas precisamente na An�ga 
Vila Operária, atual bairro da Vila da 
Fábrica. Ela nos conta: 

“Quando eu �eguei aqui, esse trabalho já e�ava 
formado! E era ju�amente o padre Isaías que já 
�nha outro grupo, que ele trabalhava na Igreja da 
Pio X. Era lá que ele �nha esse trabalho com outras 
pessoas, umas já se foram, outras ainda e�ão por 
aí, mas por conta da idade não dá mais para seguir o 
trabalho. [...] Aí ele trabalhava em outras paróquias, 
em cada paróquia que ele vai, ele go�a de fazer 
esses trabalhos com medicina natural, do saber do 
povo para o povo. [...] E ele implantou e aqui ficou.” 
(Dona Marilene)

En�re 2000 e 2009, o Centro de Prá�cas 
Naturais de Saúde de Camaragibe 
(CEPRANSC), hoje com sede própria, 
ainda não exi�ia e as pessoas que 
desenvolviam esse trabalho se reuniam no 
interior da residência paroquial na 
comunidade da Vila da Fábrica, onde a 
plantação era feita no quintal, 
opo�unidade na qual foram desenvolvidas 
as receitas e os e�udos para fabricação 
dos insumos por meio das ervas, pois não 
haviam uma sede apropriada, ou seja, um 
lugar para que o sonho de uma Farmácia 
Viva pudesse tornar-se realidade, sendo 
hoje um fato consumado e acessível a 
toda comunidade.

Dona Marilene é uma “mãe de plantas”, 
conversando um bocado com ela foi que 
entendemos a dedicação e o cuidado 
necessários para o cul�vo das plantas! É 
necessário saber os períodos próprios 
para plantar, regar, cuidar, limpar e colher. 
E atenção para quem quer ser pai ou mãe 
de plan�nhas medicinais! Nada deve ser 
feito em qualquer horário, é preciso 
saber-fazer e seguir os ensinamentos 
aprendidos! Lá no CEPRANSC as pessoas 
pa�icipam de formação para poder realizar 
um trabalho eficiente e duradouro, 
mantendo um padrão de qualidade que 
coloca nossa cidade num lugar de 

momentos de oração, para passá-las pelo 
corpo do paciente ou para realizar banho, bem 
como, noutros rituais. É impo�ante frisar, que 
as ervas são variadas e diferentes, a depender 
de cada um dos modos que são u�lizadas pelas 
farmacêu�cas através de suas receitas e pelas 
rezadeiras através de seu saber, mas com o 
mesmo intuito final, que é realizar o tratamento 
de enfermidades, a fim de curá-las. Exi�em 
várias prá�cas integra�vas e complementares 
em Pernambuco, dentre elas e�á a fitoterapia 
em Camaragibe. As prá�cas integra�vas e 
complementares são múl�plas e podem 
potencializar o tratamento de enfermidades, 
quais sejam:

“ayurveda, homeopa�a, medicina tradicional �inesa, 
medicina antroposófica, plantas medicinais/fitoterapia, 
a�eterapia, biodança, dança circular, meditação, 
musicoterapia, naturopa�a, o�eopa�a, quiropraxia, 
reflexoterapia, reiki, shantala, terapia comunitária 
integra�va, termalismo social/crenoterapia, yoga, 
apiterapia, aromoterapia, bioenergé�ca, cromoterapia, 
con�elação familiar, geoterapia, hipnoterapia, imposição 
de mãos, ozoniterapia e terapia de florais.” 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2018)

No e�ado de Pernambuco, exi�e uma rede de 
medicina fitoterápica que desenvolve o mesmo 
trabalho do CEPRANSC, localizado na Rua Dr. 
Pierre Collier, 447, Vila da Fábrica, nas cidades 
de Jaboatão e do Pauli�a.

Em Camaragibe, as Ervas Medicinais e�ão 
presentes desde as ho�as residenciais, 
servindo para banhos, �ás e diversos 
insumos produzidos a pa�ir da troca de 
saberes e transmissão comunitária, que se 
associam aos modelos atuais de cuidado do 
Si�ema Único de Saúde (SUS). Por meio dos 
incen�vos das polí�cas do PNPIC, e da 
pa�icipação do CEPRANSC no Conselho 
Municipal de Saúde em Camaragibe, é possível 
dizer que temos na cidade uma atuação polí�ca 
comunitária de grande valor social.

de�aque, visse!
O período de e�udos foi puxado, mas 
valeu a pena! Foram aproximadamente 02 
anos de dedicação à formação, se 
caracterizando como algo impo�ante e 
decisivo, pois foi por meio dela que os 
conhecimentos aplicados foram adquiridos 
através do Centro Norde�ino de Medicina 
Popular, situado no Bairro Novo em 
Olinda-PE, onde Dr. Celerino e sua esposa 
Diane eram responsáveis. 

“Nós passamos dois anos, creio… foi aprendendo 
pra poder a gente e�á aqui, tem até o diploma ali 
das horas que a gente passou lá com ela 
aprendendo.” (Dona Marilene)

Em ago�o de 2009 o laboratório 
do CEPRANSC foi inaugurado, 
tornando-se um marco na cidade 
de Camaragibe, pois por meio da 
Congregação dos Padres Dehonianos, o 
padre Isaías Alfredo junto a comunidade 
botou pra tocar essa Farmácia Viva que é 
nosso patrimônio cultural! Quando tu for 
lá, vai encontrar a placa de inauguração 
datada do dia 04 de ago�o de 2009, que 
homenageia Prof. Arne Vander Gen e 
Hannedea Van Nederveen Meerkerk, que 
foram os grandes incen�vadores para que 
a cidade pudesse ter orgulho de�e sonho 
materializado que é o CEPRANSC. 
“A gente tem é o Xambá, que é ó�mo pra 
lambedores e como as pessoas não pode fazer um 
lambedor, pode fazer também um �azinho que ele 
ajuda também. O ho�elã da folha graúda que ele 
também tanto serve para os lambedores como para 
�ás. Depende como você vai u�lizar ele pra fazer o 
�á, e fazer o lambedor. Temos o capim santo 
também a afavaca (alfavaca), que se faz �á e ajuda 
na pressão alta, ajuda em vários �pos de problemas 
né e são o que nós temos aí.” (Dona Marilene)

Hoje o grupo é presidido pela senhora 
Marilene dos Santos e o CEPRANSC  
possui assento no Conselho Municipal de 
Saúde, no biênio de 2023-2025, um 
reconhecimento da impo�ância da 
inicia�va para o município.
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Expressões Corporais
 As expressões 
corporais exi�entes no saber 
das ervas medicinais e�ão 
presentes nas prá�cas do 
cul�vo, nos atos de manejo com 
a terra, no cul�vo das plantas e 
nos rituais desenvolvidos pelas 
rezadeiras, no momento das 
rezas, no que se refere às 
formas que passam as ervas nas 
pessoas enfermas, podendo ser 
em torno da pessoa toda, ou 
apenas na região do sintoma 
que e�á sendo sen�do.

Expressões Orais
 A oralidade é a que se 
perpetua a pa�ir da transmissão 
dos saberes, onde se ensinam 
receitas simples de �ás e de 
banhos com algumas ervas, a 
fim de serem realizadas as 
curas. Nos fitoterápicos a 
presença da oralidade é 
encontrada em todos os 
momentos do processo de 
fabricação dos medicamentos, 
onde se mencionam as receitas, 
fórmulas e quan�dades que 
muitas vezes e�ão guardadas 
na memória e não precisam em 
si de olhar o livro de receitas 
que possuem. Assim, a 
oralidade se dá nesses 
momentos e também nas 
a�vidades de comercialização, 
quando são repassadas as 
in�ruções de uso e a u�lidade 
dos medicamentos aos clientes 
da farmácia.

Ervas Medicinais
No território onde hoje encontra-se 
a cidade de Camaragibe, originalmente 
exi�iam agrupamentos sociais que 
desenvolviam o manejo su�entável 
da terra e da natureza, numa relação 
de reciprocidade e solidariedade com 
a natureza. Esse conhecimento tradicional 
remonta os povos originários que aqui 
habitavam, suas técnicas 
e conhecimentos, muito antes da tomada 
do território pelos e�rangeiros. Po�anto, 
embora não possamos afirmar com 
precisão, podemos dizer que tanto os 
indígenas, como po�eriormente os povos 
africanos, puderam ampliar 
o conhecimento sobre prá�cas naturais 
que são essenciais para entendermos o 
enredo do uso de plantas nos processos 
de cura e alívio de sintomas gerados por 
enfermidades do corpo e da alma.

Agora, entendermos os períodos 
impo�antes do cul�vo das Ervas 
Medicinais em Camaragibe, precisamos 
ouvir as/os dententores/as, que são as 
pessoas que carregam na trajetória de vida 
os saberes necessários para que nos dias 
atuais possamos ter e�e serviço 
comunitário a disposição da nossa 
comunidade. São pessoas, em geral, mais 
velhas que trazem a sabedoria para cuidar 
não apenas de suas próprias famílias, mas 
de toda e qualquer pessoa que precise de 
ajuda! Para tanto, entrevi�amos Dona 
Marilene Santos, que nos conta sobre a 
presença do trabalho fitoterápico com as 
Ervas Medicinais no CEPRANSC, iniciado 
através do desejo do  padre Isaías Alfredo, 
o qual queria usar do saber do povo, por 
meio da natureza, para ajudar a população 
de Camaragibe. Isso aconteceu enquanto 
o mesmo exercia suas funções sacerdotais 
na Igreja de São Pio X, no Centro de 
Camaragibe. Dona Marilene é uma mulher 
arretada e nos conta quando começou a 
integrar o grupo de trabalho em 

Camaragibe no início dos anos 2000, esse 
trabalho já e�ava em andamento na 
comunidade, mas precisamente na An�ga 
Vila Operária, atual bairro da Vila da 
Fábrica. Ela nos conta: 

“Quando eu �eguei aqui, esse trabalho já e�ava 
formado! E era ju�amente o padre Isaías que já 
�nha outro grupo, que ele trabalhava na Igreja da 
Pio X. Era lá que ele �nha esse trabalho com outras 
pessoas, umas já se foram, outras ainda e�ão por 
aí, mas por conta da idade não dá mais para seguir o 
trabalho. [...] Aí ele trabalhava em outras paróquias, 
em cada paróquia que ele vai, ele go�a de fazer 
esses trabalhos com medicina natural, do saber do 
povo para o povo. [...] E ele implantou e aqui ficou.” 
(Dona Marilene)

En�re 2000 e 2009, o Centro de Prá�cas 
Naturais de Saúde de Camaragibe 
(CEPRANSC), hoje com sede própria, 
ainda não exi�ia e as pessoas que 
desenvolviam esse trabalho se reuniam no 
interior da residência paroquial na 
comunidade da Vila da Fábrica, onde a 
plantação era feita no quintal, 
opo�unidade na qual foram desenvolvidas 
as receitas e os e�udos para fabricação 
dos insumos por meio das ervas, pois não 
haviam uma sede apropriada, ou seja, um 
lugar para que o sonho de uma Farmácia 
Viva pudesse tornar-se realidade, sendo 
hoje um fato consumado e acessível a 
toda comunidade.

Dona Marilene é uma “mãe de plantas”, 
conversando um bocado com ela foi que 
entendemos a dedicação e o cuidado 
necessários para o cul�vo das plantas! É 
necessário saber os períodos próprios 
para plantar, regar, cuidar, limpar e colher. 
E atenção para quem quer ser pai ou mãe 
de plan�nhas medicinais! Nada deve ser 
feito em qualquer horário, é preciso 
saber-fazer e seguir os ensinamentos 
aprendidos! Lá no CEPRANSC as pessoas 
pa�icipam de formação para poder realizar 
um trabalho eficiente e duradouro, 
mantendo um padrão de qualidade que 
coloca nossa cidade num lugar de 

de�aque, visse!
O período de e�udos foi puxado, mas 
valeu a pena! Foram aproximadamente 02 
anos de dedicação à formação, se 
caracterizando como algo impo�ante e 
decisivo, pois foi por meio dela que os 
conhecimentos aplicados foram adquiridos 
através do Centro Norde�ino de Medicina 
Popular, situado no Bairro Novo em 
Olinda-PE, onde Dr. Celerino e sua esposa 
Diane eram responsáveis. 

“Nós passamos dois anos, creio… foi aprendendo 
pra poder a gente e�á aqui, tem até o diploma ali 
das horas que a gente passou lá com ela 
aprendendo.” (Dona Marilene)

Em ago�o de 2009 o laboratório 
do CEPRANSC foi inaugurado, 
tornando-se um marco na cidade 
de Camaragibe, pois por meio da 
Congregação dos Padres Dehonianos, o 
padre Isaías Alfredo junto a comunidade 
botou pra tocar essa Farmácia Viva que é 
nosso patrimônio cultural! Quando tu for 
lá, vai encontrar a placa de inauguração 
datada do dia 04 de ago�o de 2009, que 
homenageia Prof. Arne Vander Gen e 
Hannedea Van Nederveen Meerkerk, que 
foram os grandes incen�vadores para que 
a cidade pudesse ter orgulho de�e sonho 
materializado que é o CEPRANSC. 
“A gente tem é o Xambá, que é ó�mo pra 
lambedores e como as pessoas não pode fazer um 
lambedor, pode fazer também um �azinho que ele 
ajuda também. O ho�elã da folha graúda que ele 
também tanto serve para os lambedores como para 
�ás. Depende como você vai u�lizar ele pra fazer o 
�á, e fazer o lambedor. Temos o capim santo 
também a afavaca (alfavaca), que se faz �á e ajuda 
na pressão alta, ajuda em vários �pos de problemas 
né e são o que nós temos aí.” (Dona Marilene)

Hoje o grupo é presidido pela senhora 
Marilene dos Santos e o CEPRANSC  
possui assento no Conselho Municipal de 
Saúde, no biênio de 2023-2025, um 
reconhecimento da impo�ância da 
inicia�va para o município.



Modos de Fazer ou Técnicas
“KÒ SÍ EWÉ, KÒ SÍ ÒRÌSÀ" (Sem Folha não 
tem Orixá!). E�a é uma reverência à Ossain, 
uma divindade do panteão afro-brasileiro, 
sendo um dos mais impo�antes e cultuados 
entre os Orixás no Candomblé. Ele é 
conhecido como o orixá das folhas, das ervas e 
das plantas medicinais, e possui va�o 
conhecimento sobre o uso terapêu�co 
e mágico das plantas. Sobre sua orientação 
e sabedoria, os Babalorixás e Ialorixás, que são 
pais e mães de Santo, produzem conhecimento 
sobre as propriedades cura�vas e espirituais 
das plantas.

As formas de fazer e técnicas que são 
associadas aos cultos de matriz africana e 
indígena, sendo pa�e fundamental para os 
processos rituais que envolvem o calendário 
anual dos terreiros em Camaragibe-PE. Para as 
rezadeiras, tudo começa com o plan�o e o 
cul�vo em suas ho�as domé�icas, pois 
quando procuradas por pessoas que buscam 
ajuda, elas acionam 
a espiritualidade, para saber qual a erva 
necessária para aquele momento da reza, onde 
a mesma coloca a pessoa sentada em uma 
cadeira, e vai passando o galho de erva sobre 
o seu corpo ou sobre o local da queixa 
da enfermidade, podendo ser u�lizados banhos 
que são preparados para que a pessoa 
se banhe de acordo com a orientação dada 
pela rezadeira.

Já as técnicas da fitoterapia, seguem receitas e 
protocolos que não podem ser transmi�das 
para pessoas que não são do grupo de 
produção dos medicamentos. Os mesmos são 
realizados com medições específicas, onde 
tudo é pesado e calculado para realizar as 
fórmulas dos remédios feitos com as Ervas 
Medicinais, 
e por meio dessas técnicas originam-se 
xaropes, �nturas, lambedores, tônicos, 
pomadas e sabonetes na farmácia da 
CEPRANSC em Camaragibe.
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Recomendações
• Criação do Núcleo de 
Medicina Popular, através de 
casas de vegetação e 
hidroponia com ho�as 
comunitárias nos bairros, gerida 
pela sociedade civil e o poder 
público;

• Difusão dos conhecimentos 
sobre Ervas Medicinais através 
de formações, pa�icipação em 
feiras naturais e de orgânicos;

• Criação de ca�ilha com 
orientações acerca dos usos e 
funções das ervas na�vas da 
cidade com di�ribuição em 
in�ituições educacionais, 
associações e na rede do 
serviço de saúde;

• Inve�imento público e 
privado para manutenção do 
CEPRANSC para maior 
visibilidade e capacidade de 
produção; e

• Reconhecimento público das 
rezadeiras e benzedeiras, 
garan�ndo também direitos 
sobre seus conhecimentos e 
tempo de dedicação à 
comunidade.

Ervas Medicinais
A prá�ca com as ervas medicinais das 
rezadeiras refere-se a saberes que, 
na maioria das vezes, e�ão reservados 
aos detentores desse conhecimento, 
vinculado, em pa�e, ao sagrado, 
ao segredo, o que torna o repasse 
do conhecimento re�rito. As rezadeiras 
entrevi�adas relataram que o aprendizado 
se dá no contato individualizado com o 
divino, com a espiritualidade. Embora seja 
uma a�vidade acessada pela comunidade 
na busca pela cura de enfermidades dos 
corpos físico, emocional e espiritual, não 
há uma divulgação ampla do serviço que 
se dá de forma velada.

O CEPRANSC possui uma ó�ma e�rutura 
de funcionamento in�alada em imóvel 
anexo pe�encente à Igreja do Sagrado 
Coração de Jesus, no bairro da Vila da 
Fábrica, possuindo ho�a, cozinha 
indu�rial para produção de medicamentos 
e espaço de comercialização. Atualmente, 
o trabalho é c�rdenado por Dona 
Marilene, a mais experiente do grupo, e 
envolve mais quatro mulheres que são 
acionadas de acordo com a demanda de 
produção. 

As a�vidades são voluntarias e se verifica 
o desinteresse da comunidade em integrar 
o cole�vo, ainda que cinco novas pessoas 
e�ejam pa�icipando de capacitações. 
Os remédios fitoterápicos são vendidos a 
baixo cu�o, não gerando lucro para a 
farmácia, que u�liza o excedente na 
compra de insumos de produção. 
A inicia�va e�á a�iculada a outras 
similares desenvolvidas nas cidades do 
Pauli�a e de Jaboatão do Guararapes, essa 
úl�ma no bairro da Muribeca.
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